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MEDIDAS ECONÓMICAS 

Em face do conflicto euro- 
peu, que, em seus trágicos 
episódios de lucto e dor de- 
ve talvez prolongar-se ainda 
por muito tempo, affectando, 
não só as nações em guerra, 
mas até mesmo as que mais 
estranhas parecem conser- 
var-se ao duello formidável, 
é dever de todos os gover- 
nos estudar cuidadosamente 
os effeitos economlcos da 
conflagração, a fim de pode- 
rem attendel-os, tanto quan- 
to possível, adoptando as me- 
didas que uma tão excepcio- 
nal situação exige. 

Atravessamos de facto um 
período da maior gravidade, 
emrque o bom senso, a pre- 
vidência e o tino de lodos 
não são valores despresiveis 
e sem colação, em face do 
tremendo recontro, em que 

até as nações vencedoras hão 

de sahir cruel e dolorosa- 
mente feridas. A hora inquie- 
ta que passa tem de ser de 
reflexão e de forçada sereni- 
dade para os paizes que, por 
cmquanto, se encontram ain- 
da affastados do theatro da 
guerra. Toda a vida econó- 
mica se perturbou de súbito. 
O commercio e a industria 
perderam o seu rithmo nor- 

mal, e em muitas regiões ma- 
nufactureiras a paralisação 

do trabalho, aggravada pelas 
inquietações da guerra, veio 
augmentar a serie de irrepa- 
ráveis desastres, cujo termo 

se não pode por emquanto 
prever. A navegação é muito 
precária e arriscada na maio- 

ria dos mares, e o proprio 
receio de perigos de toda a 
ordem constitue um dos 

maiores embaraços d^lla. 

Por emquanto, e em vir- 
tude da nossa situação geo- 
gráfica e internacional, não 
fomos arrastados na tremen- 
da convulsão europeia, mas 
por fidelidade á lettra dos 
tratados, que constitue nor- 
ma imperativa das nações 
que a elles se submettem, e, 
portanto, compromisso de 
honra, aguardamos o mo- 
mento em que nos chamem 
ao cumprimento dps nossos 
deveres. Mas, longe do thea- 
tro da lucta, ainda mesmo 
como simples espectadores 
anciosos, nós soffremos, co- 
mo muitas outras nações que 

na pendência se não envol- 
veram, a sua rude e impe- 
tuosa convulsão. Desde que 
a Europa inteira a está sen- 

tindo, o seu reflexo em Por- 
tugal era inevitável, 

E' claro que o momento 
reclama serenidade, estudo, 
previsão dos acontecimentos, 
amplitude de vistas, acerto e 
segurança em todas as me- 
didas adoptadas, A obra do 
governo é complexa e diffici- 
lima; c se o tino diplomáti- 
co e a prudência de que tem 
de dar provas são indispen- 
sáveis nas suas relações com 
os Estados em lucta, não é 

menos certo que a sua con- 

ducta no interior, pelo que 
respeita aos remédios mais 
urgentes da nossa situação 
económica, tem de ser a to- 
dos os respeitos modelar e 

perfeitamente segura. 
Não basta attender as 

graves difficuldades da occa- 
sião, é preciso também pro- 
curar attenuar quanto pos- 
sível os effeitos futuros que 
o conflicto europeu nos pôde 

trazer. A crise económica, 
que já se desenha, não affe- 
cta sómente as classes mais 
humildes e necessitadas, em- 
bora sejam essas as que mais 
particularmente se sentem 
feridas com as perturbações 
de ordem geral. Toca a to- 
das as classes um quinhão, 
e não pequeno, dos sacrifi- 
cios collectivos. 

O governo entrou já no 
caminho dos remedios occa- 
sionaes a pôr em pratica; e^ 
por meio de decretos, aconse- 
lhados pela gravidade da si- 
tuação, instituiu armazéns ge. 
raes para os productos das 

industrias, afim de evitar a 
paralisação do trabalho e os 
seus funestos effeitos, espe- 

cialmente os que ferem as 
classes trabalhadoras, adop- 
tando também providencias 
de Indiscuti/el alcance, pelo 
que respeita ao abastecimen- 

to da metrópole e das coló- 
nias de generos de primeira 
necessidade e combustível. 

Cremos bem que a con- 
ducta do governo continuará 
a pautar-se rigorosamente 
pelas circunstâncias, emer- 

gentes da situação excepcio- 
nalmente grave que a Euro- 

pa atravessa,diz o «Janeiro». 

PORTUGAL CARECE DE UMA 

LEI PROTECTORA DOS 

ANIMAES 

Urbano Gohier, alludindo 
ao paciente mas efficaz tra- 
balho dos zoophilos, diz em 
um artigo de Le Journal, in- 
titulado Contre la Cruauté: 

«Na Bélgica, assim como 
em França as pessoas mal- 
dosas fazem aos zoophilos 
uma censura que não deixa 
de impressionar as pessoas 
simples : 

«Porque nos havemos de 
occupar dos animais quando 
ainda ha tantos semelhantes 
nossos a soccorrer ? 

«Puro absurdo! Uma obra 
não estorva a outra. 

«Os zoophilos são pessoas 
philantropicas, de coração 
generoso, a quem os cuida- 
dos dispensados a uns não 
impedem de assistir carido- 
samente aos outros. 

«O occuparem-se taes ho- 
mens dos animaes represen- 
ta um serviço apreciável 
prestado aos infortunados 
bipedes, mais apreciável que 
o donativo em dinheiro, vis- 
to que Tahi pôde resultar 
que alguns semelhantes nos- 
sos se degradem na pratica 
da cobarde brutalidade». 

Já o dissemos algures, 
porque, como Urbano Go- 
hier, também nos permitti- 
mos a irreverência de faltar 
dos animaes: se estivéssemos 
á espera de soccorrer o ul- 
timo indigente-homem pata 
então soccorrer o primeito 
miserável das especies infe- 
riores, bem podiam estes 
penar ainda outros vinte sé- 
culos visto que os vinte já 
decorridos não fôram ainda 
sufficientes para eliminar 
aquelles ? 

Também se dava o caso 
estranho de não haver ainda 
leis protectoras de animaes, 
como ha em todos os paizes 
da Europa, com excepção, 
(crêmos nós) tão sómente de 
Portugal. 

Principalmente as leis al- 
lemã e ingleza attingiram 
uma perfeição de que mal se 
faz ideia. Para apreciar a 
belleza da segunda bastará 
talvez extractar o que se 
contem no seu artigo VI; 

«No caso de um animal 
estar encerrado por mais de 
doze horas consecutivas, sem 
alimento nem agua á sua 
disposição, é licito a qual- 
quer pessoa, de quando em 
quando, e tão amiudada- 
mente quanto seja preciso, 
penetrar na propriedade on- 
de o encerro se dê para dar 
de comer e beber a esse ani- 
mal. 

«A pessoa que assim fizer 
não incorre no crime de vio- 
lação de domicilio nem pôde 
ser perseguida sob pretexto 
algum e fica no direito de 
exigir do proprietário-negli- 
gente o custo dos generos 
fornecidos.» 

Esta lei é de 1 de agosto 
de 1849, e deve-se, bem co- 
mo outras por egual justas e 
humanas, á failecida rainha 
Victoria que, com muito 
fundamento, incluia a pieda- 
de pelos animaes no numero 
das principaes virtudes pecu- 
liares aos seus súbditos. 

Nas leis allemãs ha tanta 
disposição favorável aos ani- 
maes que seria impossível 
indical-as todas aqui, ainda 
que summariamente. 

E' por isso que nos cingi- 
mos a esta : 

Dos cadernos de encargos 
relativos a obras publicas, 
isto é: obras do governo, 
constam sempre as clauzulas 
necessárias para garantir os 
direitos dos animaes, clau- 
sulas que estipulam entre 
outras obrigações as seguin- 
tes : 

Prohibição de maltratar e 
carregar muito os animaes; 
de usa!-os decrépitds, este- 
nuados, mancos ou feridos 
nos logares dos arreios; obri- 
gação de manter o acesso ás 
obras em condições de não 
ser preciso obrigar os ani- 
mais a exforços excessivos. 

Esta benefica disposição 
está em vigor em toda a Àl- 
lemanha ha sete annos. 

Como extranhar que Por- 
tugal ainda a não tenha imi- 
tado se elle não julga por 
emquanto opportuno trazer 
para cá disposições mais sin- 
gelas e comezinhas que lá 
vigoram, bem como em In- 
glaterra, ha sessenta e qua- 
tro annos ? 

Bem haja Gohier e quan- 
tos outros espíritos superio- 
res andam pelo mundo pré- 
gando a verdadeira caridade 
ou seja aquella que, em suas 
manifestações, não distingue 
a especie da victima ! 

Leitão. 

A niorle de Pio X 

1 

Na madrugada de quinta 
feira da semana passada,fal- 
leceu em Roma, no Vatica- 
no, Pio X. 

Eis algumas notas biogra- 
phicas do Santo Padre : 

Pio X tJosé Sarto) nasceu 
em Riesi, diocese de Trevi- 
so, a 2 de Junho de t835, 
contando portanto 79 annos. 
Foi eleito Papa a 4 de Agos- 
to de 1903, per morte de 
Leão XIIT. 

Filho de uma família mo- 
desta, fez os seus primeiros 
estudos na sua terra natal e 
continuou nocollegio de Cas- 
telfranco, em Veneza, fa- 
zendo o curso de theologia 
no seminário de Padua. 

Depois de receber ordens 
de presbytero foi pastorear 
a parochia de Tombola, don- 
de em 1867 passou para a 
de Salzano. 

Graças á protecção do bis- 

LOTJOXJIR^S 

Quem me dera viver ao pé de ti sonhando... 
Ver nossos corações em doce intimidade, 
A voar, a voar lá pelo A^ul, cantando 
As trovas dl este amor, os sonhos d'esta idade'. 

Quem me dera poder em louco devaneio 
Contar-te só a ti, em amorosa pa\, 
Aquille amor que eu digo, d Bíblia aonde leio 
— Amor que escondo ao mundo e tu nunca ouvirás. 

Havia de beber rínm divinal encanto 
As estrophes ideaes que tu di^es ao mar. 
Como a flôr da campina aspira o rácio — o pranto 
Que a lua lhe distilla em noites de luar 

E que a minha alma em flôr, vibrante como um beijo. 
Em busca de algum astro onde o amor se aninha. 
Encontra só em ti aqui lio que eu desejo: 
Uma alma toda amor, uma alma irmã da minha l 

^Depois que penso em ti, sem qiie te visse ainda. 
Afeiçoei-me d dor, d magoa, d desventura... 
Só vivo d'este amor, dl esta illusão infinda. 
Que a morte ha de esconder nd minha sepultura! 

E embora no fulgor dl essa gloria infinita 
7u não escutes nunca esta loucura ignara, 
Hei-de viver cantando esta paixão maldita ! 
Hei-de morrer beijando a tua imagem cara '. 

RIBEIRO DE CARVALHO. 

po de Treviso, foi successi- 
vamente nomeado conego, 
vigário geral e bispo coadju- 
tor. 

Em 1884 foi nomeado bis- 
po de Mantua, ccnsagrando- 
se quasi exclusivamente ao 
levantamento do espirito sa- 
cerdotal e do nivel da edu- 
cação dos padres. 

Leão XIII fel-o cardeal 
no consistório de í2 de Ja- 
neiro de 1903 e patriarca de 
Veneza. 

Quando o rei Humberto 
foi a Veneza receber a visi- 
ta de Guilherme II, José 
Sarto preveniu o Vaticano 
de que iria visitar o rei de 
Italia. 

Communicaram-lhe que 
Leão XIII desejaria que se 
abstivesse de tal e que sa- 
hisse de Veneza, mas o pa- 
triarca não acatou essas in- 
dicações e foi visitar o rei. 

Como patriarca de Vene- 
za, distinguiu-se pelo seu es- 
pirito piedoso e caritativo. 

♦ 
O testamento do Papa, 

que em breve será publicado, 
foi aberto na primeira reu- 
nião dos cardeaes. 

E1 muito breve e muito 
simples, nada contendo de 
politica, de disposições sobre 
o governo da Egreja, nem 
mesmo de disposições pitri- 
moniaes. 

Depois de um breve exór- 
dio religioso e das habituaes 
invocações ao Espirito Santo, 
abre com as seguintes pala-' 
vras; «Sou pobre, vivi pobre 
e quero morrer pobre. Peço 
á Santa Sé que respeite as 
minhas disposições. Deixo 
tresentas liras a minhas ir- 

mãs. Não quero ser embal- 
samado.» 

No testamento, o Papa 
deixa ainda dez mil liras aos 
sobrinhos e cem mil á res- 
tante família, esclarecendo 
que estas quantias Ine foram, 
pessoalmente,offerecidas por 
um rico doador. 

Estas disposições subordi- 
na-as Pio X á approvação do 
seu successor. O testamento 
tem a data de 1911 e está 
accrescentado com esclareci- 
mentos successivos. 

* 
O PROXIMO CONCLAVE 

Previsões e opiniões 

N'uma reunião que os car- 
deaes tiveram, leram-se as 
constituições feitas por Pio 
X para o governo da egreja 
durante o interregno e para 
a eleição do seu-successor. 

Preparam-se no Vaticano 
os aposentos para os concla- 
visras, suppondo-se que o 
conclave será curto, pois que 
tem mais tendências religio- 
sas do que politicas. 

As principaes divisões en- 
tre os grupos dos cardeaes 
serão occaslonadas pelo mo- 
dernismo e pelo anti-moder- 
nismo catholicos. 

As previsões são impossí- 
veis, mas dão-se como can- 
didatos mais cotados os car- 
deaes Ferrata, Delai e Maffi. 
Ha quem seja de opinião que, 
dada a situação politica inter- 
nacional, os cardeaes nomea- 
rão um papa de edade avan- 
çada para terem um ponti- 
ficado de transição, e n^ste 
caso o candidato preferido 
seria o cardeal Agliardi. 
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O cardeal Merry dei Val 
deixa o Vaticano, partindo 
os secretários do papa de- 
funto, Bressou e Pescini, a 
quem muitos carieaes acu- 
sam de terem, de combina- 
ção com aquelle, occultado o 
verdadeiro estado de saúde 
de Pio X. 

   

A guerra 

e a AHciiiaiili!! 

E' assombroso tudo o que 
se tem escripto da guerra 
que se está desenrolando no 
coração da civllisada Euro- 
pa, e para o confirmar não 
é preciso ser dotado de gran- 
de engenho. Tudo c grande 
e único n^esia formidável 
campanha que ha-de sem 
duvida fazer paralysar o 
progresso, abrir o tumulo a 
milhões de soldados, apres- 
sar o anniquilamento çfal- 
gum povo e causar a ruina 
das nações belligerantes. 

A Europa, que se estava 
cobrinJo de tropheos de 
gloria pelo progresso das in- 
dustrias e pelo adeantado da 
sua cultura intellectual, vê-se 
a braços com a mais terrível 
das guerras que até hoje tem 
havido. 

A Historia ao escrever o 
que se está passando terá de 
gravar em lettras grandes a 
legenda —A guerra do sécu- 
lo XX— porque é provável 
que os vindouros não pos- 
sam harmonisar.o século 
que queriam chamar das lu- 
zes, com a conflagração eu- 
ropêa. 

Póde-se lá admittir uma 
guerra no tempo em que os 
homens diziam ter a civiljsa- 
ção alcançado o seu apogeu? 
Será possível chamar civili- 
sado a um povo que para 
sustentar a sua vaidade e 
com pretenções a mandar na 
Europa, tem o arrojo de de- 
clarar guerra ás nações, e 
mandar para o campo da 
batalha milhões d? homens 
cuja actividade poderia ser 
melhor applicada ? Quem 
pôde assegurar a Victoria a 
esse povo em lucta com qua-" 
si todas as nações da Euro- 
pa ? 

Confiaria no numero dos 
seus soldados ? Mas o inimi- 
go é bem mais superior em 
numero e em materlaes. 
Qual o seu futuro? Se der- 
mos credito a tantas pro- 
phecias que têm circulado 
nos jornaes e que ainda é 
provável que ámanhã appa- 
reçam, mais, para juntar ás 
d^oje, não será difficil con- 
cluir, que estão com todos 
os dias d^ssa nação, que 
segundo opinião geral foi el- 
la a causa de tão terrível 
guerra, e de cujas conse- 
quências ha-de prestar res- 
trictas contas ás nações que 
ieve a petulância de chamar 
a combate. 

A guerra foi declarada pe- 
ia Áustria á Servia por esta 
não satisfazer uma pequena 
clausula. Sujeitava-se a todas 
às exigências impostas pela 
Áustria oppondo-se simples- 
mente á collaboração no seu 
ferritodo de orgãos do go- 
verno austríaco, mas esta 
declaração é feita segundo 
as melhores opiniões por 
ordem da Allemanha. 

Claro está que os resulta- 
dos de tão formidável quão 
terrível guerra pesam sem a 
menor sombra de duvida so- 
bre a Allemanha. A Allema- 
nha recuza-se a aceitar a me- 
diação proposta pela Ingla- 
terra para a solução do con- 
íiicto, põe de pgrte todos ps 
meios de conciliação, e, cega 
pelo orgulho dç mandar na I 

Europa, mabilisa (se é que 
já não estavam mobilisadas) 
as suas forças, e toma sem 
perda de tempo a offensiva, 
julgando ser mais fácil a con- 
quista, pois que o inimigo 
estava desprevenido. 

Terrível illusão ! 
Creio bem que essa illusão 

se começou a desfazer dean- 
te dos fortes de Liege, cuja 
heroicidade causou o maior 
enthqsiasmo. A defeza de 
Liege é um feito dermas que 
honra a historia d'um povo, 
que quer ser respeitado e 
quando desrespeitado mostra 
ao inimigo quanto lhe custou 
a afronta. Ha-de perpetuar- 
se tão brilhante feito e a 
historia narral-o-ha em let- 
tras d^iro. 

A Allemanha sonhou um 
dia dominar a Europa e 
transportando para a lua nos 
seus 6oo aeroplanos o Rei- 
chstag e o Bunderat, princi- 
piou "a ditar leis á Europa. 
Sonho dMlusões, sonho de 
creança cujo despertar deve 
ser bem triste. O teu sonho 
ha-de converter-se em um 
terrível pesadello e saberás 
por quanto fica o preço do 
teu orgulho. 

Terra ingrata e selvagem 
que estás despertando os 
odios de todo o universo, in- 
clusivé dos teus proprios fi- 
lhos que, preferem ter outra 
patria, embora madrasta, a 
serem chamados teus filhos. 
Tu por onde passas és peor 
que os povos barbares; as- 
sassinas, incendeias, violas, 
não respeitando nem a ve- 
lhice nem a innocencia. Não 
vencerás para honra e salva- 
ção da Europa, porque se 
vencesses a .civilisação re- 
cuaria séculos, pois te asse- 
melhas aos bárbaros do sé- 
culo VIII. 

Pena foi que não aprovei- 
tasses os conselhos dalguns 
dos teus filhos. Quizéste a 
guerra, ahi a tens para des- 
honra do século XX e da 
Europa que quer ser civili- 
sada. Soffrerás o castigo 
que loucamente querias in- 
fligir ás nações. A sentença 
foi pronunciada pelo teu re- 
presentante em Paris, que 
disse : creio que a Allema- 
nha se suicida e é corrobo- 
rada peld antigo presidente 
do conselho russo, conde de 
Wite, que por sua vez diz: 
é preciso dejtar por terra 
todo o poderio allemao en- 
tre o Rene e o Vistula. 

Vailadarcs, 24-8-914. 

Lago. 
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Dr. Justino Con-èa 

«O Valenciano)), referin- 
do-se á promoção do sr. dr. 
Justino Corrêa, publica o 
seu retrato acompanhado de 
um bello artigo enaltecendo 
as qualidades de sua ex.a 

E' uma homenagem bem 
merecida e por isso a ella 
nos associamos, felicitando-o 
muito sinceramente. 

—— 

A quem compete 

Queixa m-se-nos varias 
pessoas de que a thesouraria 
de finanças d^ste concelho 
está quasi sempre fechada e 
que os respectivos depositá- 
rios, a maior parte das ve- 
zes, não teem se lios á venda 
exactamente por não terem 
onde compral-os. 

Ora como este facto re- 
presenta um grande prejuízo 
para as differentes reparti- 
ções publicas e para o povo, 
chamamos para elle a atten- 
ção de quem superintende 
no assumpto. 

O' que vergonha! 

O «Correio», referindo-se 
á vinda para aqui d1 um po- 
bre desgraçado que nos im- 
pingiram de Valença ouMon- 
são, por se ter lembrado de 
dizer que era de Castro La- 
boreiro, como podia ter dito 
que era da China, fáz uma 
choradeira de mil diabos pe- 
la deshumanidade com que o 
mesmo homem foi recebida, 
e, na fúria de censurar tudo 
e todos, pouco lhe faltou pa- 
ra bater nos ses, adminis- 
trador do concelho e prove- 
dor da Misericórdia. 

Nós, porém, somos de 
opinião contraria, isto é. 
achavamos muito mais justo 
e humano que o «Correio», 
já que tem tão bom coração; 
já que teve tanta peninha do 
pobre desgraçado, devido ao 
queixume prolongado e lento 
que incommodava quem pas- 
sava no Largo e já que tan- 
to se condoeu das çuas ulce- 
ras e do seu estado paralíti- 
co, que tivesse tido a cari- 
dade, já não queremos dizer 
de o levar para casa, mas ao 
trenos manda!-o recolher 
n'um recinto mais modesto; 
mas o «Correio», ó vergo- 
nha das vergonhas, nada 
dhsto fêz; nem sequer teve 
a hombridade de lhe esten- 
der a mão, dando-lhe uma 
esmola, por insignificante 
que fosse í 

O «Correto» teria assim 
distribuído a caridade sem 
vir annunciada com grande 
reclamo nas gazetas, como 
muitos costumam fazer por 
occasilo dos seus anniversa- 
rios, o que prova á eviden- 
cia que a basofia é uma cou- 
sa tola. 

Parece incrível mas é ver- 
dade. Este acto de honradeç 
passou-se em Melgaço, em 
plena Praça da Republica, 
com assistência da família 
do «Correio», no anno de 
1914, sendo seu director o 
dr. Antonio Augusto Duraes. 

Commemarios que os fa- 
ça quem quizer. 

Ó QUE VERGONHA! 

   

Csirada de 1* aderne 

Na passada segunda feira 
fêz-se a escriptura de tran- 
sacção entre a Camara Mu- 
nicipal d^ste concelho e os 
representantes dos herdeiros 
do fallecido empreiteiro José 
Antonio Rolão, relativamen- 
te á construcção do primeiro 
lanço da estrada municipal 
de Prado a Paderne, deven- 
do porisso, em breve, pro- 
ceder-se á sua reconstrucção. 

- — 

Idccnça 

Ao sr. dr. Luiz Filippe 
Gonzaga Pinto Rodrigues, 
notário em Monsão, foram 
concedidos 3o dias de licen- 
ça. 

Eni Monsão 

Nos dias 29 e 3o do cor- 
rente realisam-se em Mon- 
são grandes festas e feira 
franca de gado bovino e ca- 
vallar, com prémios de con- 
curso, brilhantes festivaes 
nocturnos, surprehendentes 
illuminações, fogos de arti- 
ficio por afamados pyrotech- 
nicos, concertos por duas 
laureadas bandas de musica, 
descantes populares, etc. 

Por essa occasião terá lo- 
gar a festividade em honra 
da Virgem de Lourdes, que 
será revestida do maior bri- 
lhantismo. 

V.ai'go do chatai-Iz 

Vão multo adeantados os 
trabalhos de calcetamento no 
largo do Chafariz, doesta 
villa, devido aos esforços da 
Camara Municipal, melhora- 
mento que ha muitos annos 
devia estar realisado, se não 
fosse a incúria e o desleixo 
das vereações transactas. 

* 
Também está quasi con- 

cluído o importante melho- 
ramento no largo da Egreja 
matriz, devido ao zelo da 
digna junta de parochia d^s- 
ta villa, pelo que as felicita- 
mos. 

Toairos, só lá ! 

No «Jornal de Melgaço» 
não ha touros, pela mesma 
razão que não ha parantesco 
de qualidade alguma com a 
família do «Correio». 

Ha gente honesta e honra- 
.da que vive do seu trabalho 
e que sustenta limpo o nome 
que lhe legaram os seus an- 
tepassados, o que não obsta 
a que o enveloppe referido 
possa deixar de lhes ser es- 
fregado na cara, qualquer 
dia e a qualquer hora. 

Desastre 

Na manhã de sabbado da 
semana passada, o sr. Luiz 
Barreto de Lara, muito di- 
gno tenente, commandante 
d,esta secção fiscal, foi victi- 
ma d^m desastre que lhe 
podia ter occasionado a mor- 
te. 

Aquelle nosso amigo diri- 
gia-se á freguezia de Castro 
Laboreiro, acompanhado da 
respectiva ordenança, a fim 
de fazer a ronda costumada. 

Nos montados de Fiães, 
porém, na occasião em que 
passava por uns carreiros, 
porque o Cavallo em que 
montava tivesse collocado 
mal uma das patas, o que o 
fez cair, foi aquelle nosso 
amigo ficar por baixo do 
mesmo cavallo, sem que, a 
um e outro, fosse possível 
levanta rem-se. 

Imagine-se a afflição do 
sr. tenente Lara e do seu 
companheiro que, apesar de 
todos os seus esforços gri- 
tando por soccorro, ninguém 
o ouviu, para o ajudar na 
ardua tarefa de o salvar de 
tão grande perigo. 

Por fim. apóz muitos sa- 
crificios, pôde o sr. tenente 
Lara sair debaixo do Caval- 
lo e, com muito custo, con- 
seguir também que este se 
levantasse, tal o sitio em que 
se deu o desastre. 

Felizmente, aquelle nosso 
amigo, nada soffreu, a não 
ser grande susto e umas li- 
geiras contusões np corpo, 
das quaes em breve deverá 
ficar completamente restabe- 
lecido, pelo que muito since- 
ramente o felicitamos. 

O cavallo também nada 
soffreu. 

CauCcIIlaha, sli 1! i 

Cominhos para dentro oq 
para fóra só lá por casa. 

Mas o negocio não é de 
assustar, amigo, é só de en- 
vergonhar quem ainda tiver 
vergonha. 

—— 

CLA.8A. 
Vende-se a casa, com ro- 

cios, da quinta de S. Julião. 
Para tratar com o seu pro- 

prietário. 

Aluda os celebres 
«vivas» 

Dos srs. José Maria da Sil- 
va Vianna & Irmão, de Va- 
lença, recebemos a carta que 
abaixo publicamos, abstendo- 
nos, por emquanto, de fazer 
mais considerações sobre o 
assumpto a que a mesma se 
refere. 

Eis a carta: 

Sr. redactor: 

Ouvi ler no «Jornal de 
Melgaço», de que V. é re- 
dactor e proprietário, de 20 
do corrente, um annuncio 
que me diç respeito a mim e 
ineu irmão, o que fquei de- 
veras mal impressionado com 
os argumentos que o «Cor- 
reio de Melgaço» feç á mi- 
nha carta ultimamente publi- 
cada, por chegar ao extre- 
mo de di~er que o sr. admi- 
nistrador d'esse concelho que 
veio a Valença notar a car- 
ta, e que pagou por a mes- 
ma Sfcoo e que o mesmo sr. 
veio aqui de proposito buscar 
a dita carta: ora V. tem 
muita ração de diçer que tem 
o envelope para lhe esfre- 
gar na cara de semelhantes 
conspícuos cidadãos, porque 
n'elle se ha-de encontrar o 
carimbo dos correios de Va- 
lença e Melgaço, portanto 
não tem ração de ser o que 
o «Correio de Melgaço» ex- 
poç, e mesmo eu sou mais 
sincero do que o mesmo jor- 
nal me julga, porque eu e 
meu irmão diçendu a verda- 
de não cumprimos mais que 
o nosso dever, porque não 
nos anima má fé contra 
quem quer que seja, nem que 
fosse o nosso maior inimigo, 
não iamos condemnar por 
um simples capricho gente 
que merece a estima de to- 
dos, nem ha auctoridade ci- 
vil nem militar que me obri- 
gue a diçer uma coisa que 
não se passou. 

Sou com toda a conside- 
ração 

De V. muito obrig." 

Valença, 22 
d'agosto de igi4. 

José Maria da Silva Vianna y Ir- 
mão. 

—— 

raUccImcnto 

Quasi repentinamente, no 
dia 24 do corrente falleceu 
na villa dos Arcos de Val- 
de-Vez, a sr." D. Cân- 
dida de Gusmão e Vascon- 
cellos, virtuosa esposa do sr. 
dr. José Antonio Pereira de 
Sousa, distincto advogado e 
abastado proprietário d'a- 
quelle concelho, e presada 
mãe, irmã e cunhada dos 
srs. dr. Antonio de Gusmão 
e Sousa, e João Candido de 
Gusmão Vasconcellos, esti- 
máveis cavalheiros d'aquella 
villa, e Francisco Pereira de 
Sousa, intelligente contador 
d'este juizo. 

Sentindo profundamente o 
desgosto que acaba de ferir 
o coração d^quelles nossos 
amigos e demais família, 
d^qui lhe enviamos as nos- 
sas mais sentidas condolên- 
cias. 

Armadura coroca 

O «Jornal de Melgaço) 
poderia tèl-a se tivesse pra- 
ticado'as scenas degradantes 
e vergonhosas da família do 
«Correio» e descendesse do 
Gungunhana, da Morte Ne- 
gra ou d^quelles que vivem 
d custa do suor dos outros, 
quando deviam arrastar uma 
grilheta. 

/ EVECI TH A 

Sessão de 26 de agosto 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José Arlt.0 dWbreu Carneiro, 
Aurelio d'Araujo Azevedo 
e Augusto Cesar Gomes Pi- 
nheiro. 

EXPEDIENTE 

Foi lido um oflicio do 
Ex.mo Governador Civil de 
este districto, como presiden- 
te da junta Autonoma das 
Obras do porto de Vianna e 
rio Lima, a participar que 
no dia 10 do corrente foi, 
por sua ex.a, installada aquel- 
la junta e a agradecer os bons 
oflicios empregados por es-, 
ta câmara para a reallsação 
de tão importante emprehen-/ 
diMento. Para a secretaria.! 

— idem da junta de paro- 
chia de Paços, a pedir a con- 
firmação da nomeação dc 
Daniel Melleiro, casado, do 
Outeiro, da mesma fregue- 
zia, como zelador de cami- 
nhos e regos. Confirmada. / 

— Foi apresentado c or-\ 
çamento 2.0 suppleméntar ao \ 
ordinário do corrente anno, 
a fim de se proceder á re- 
construcção do primeiro lan- 
ço da estrada içiunicipal de 
Prado a Paderne. Resolvido 
que seja presente á Camara 
na sua primeira sessão. / 

— Presente Antonio Au- 
gusto Fernandes, d1 esta vil- 
la, dá cophecimento que An- 
tonio Francisco Alves Soa- 
res, aipda não deu cumpri- 
mento á resolução da cama- 
ra, de 5 do corrente. Achan- 
do-se também presente \ 
aquciie Soares, por elle foi ! 
declarado comprometler-se a 
fazer as obras requeridas 
dentro do praso estipulado. 
Resolvido aguardar que ter- / 
mine aquelle praso. 

— Presente o balanço da i 
thesouraria mostrando exis- j 
tir em cofre a quantia de/ 
321009,5. 

— Ãuctorisados os paga- 
mentos em divida. 

Vs5 iio ha duvidai 

A Universidade de Coim- 
bra tem espalhado por esse 
mundo de Christo muito ba- 
charel digno da carta que 
lhe confiaram, mas também 
a tem passado a outros que, 
pelos seus actos e pelas suas 
acções, bem mereciam que 
lhe fosse substituída pela dc 
garoto, pedante ou idiota. 

—— 

Despacho» de Ju.Hilça 

Acaba de ser transferido, 
como requereu, para Vian- 
na do Castello, o sr. dr. José 
Bento Ramos Pereira, dele- 
gado do Procurador da Re- 
publica na comarca da Guar- 
da. 

* 

Foi nomeado escrivão su- 
bstituto da i." vara de Lis- 
boa, no impedimento do sr. 
Fulgêncio Antonio da Costa 
e Brito, o nosso amigo sr. 
José Ferreira Las-Casas, 
muito digno escrivão do jui- 
zo de direito (festa comar- 
ca. 

* 

Também foi transferido, 
como requereu, para esta 
comarca, o sr. Custodio da 
Costa c Brito, escrivão do 
juizo dc direito em Aviz. 

A todos os nossos since- 
ros parabéns. 
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Faiem ânuos: 

A'inanhS — o sr. José Luiz Gonçalves. 
Sabbado — a ex.n,a sr." D. Carolina Candida Gomes Pinheiro 

Vaz. 
Domingo — os srs. Antonio Candido Esteves e Herculano 

Arsênio de Sonsa Gama. 
Segunda feira — o menino João Luiz d'Ascensão Pitta e Vas- 

eoncellos. 
Terça feira — o sr. Arthur Corrêa dos Santos. 

Regressou de Lisboa o sr. dr. Manoel Fernandes Pinto, 
meretissimo juiz da l.a vara eivei d^quella comarca. 

— Partiu para os Arcos, o sr. Francisco Pereira de Sou- 
sa, intelligenle contador d^sle jnizo. 

— De visita a suas estimadas famílias, ha dias que se en- 
contram em Penso, os srs. Brano Domingues, Jorge Rodri- 
gues, Antonio Esteves Barbosa e Antonio José de Sousa, 
nossos estimáveis assignantes-e bemquislos commercianles 
da praça de Lisboa. 

Os nossos cumprimentos. 
— Vimos aqui o sr. José Dias Solheiro. 
— Em goso de férias, encontra-se em Paços o sr. Antonio 

Joaquim de Sousa, intelligenle professor da Escola Central 
de Valença. 

— Está entre nós a menina Sergia Builha de Anguiano 
Gomes, estremecida filha do sr. D. Luiz Anguiano Gomes, 
disliucto facultativo do Ayuntamiento de Creciente. 

— lambem aqui se encontra a menina Carlota de Moraes, 
querida filha do sr. dr. Ladislau de Moraes, distincto advoga- 
do da villa de Monsão. 

— Esteve no Porto o sr. João Pires Teixeira. 
— Regressou do estrangeiro, com sua ex.""' irmã D. Pal- 

mira e a ex.m" sr." D. Alice de Andrade, o sr. Arthur Pires 
Teixeira, considerado commerciante da praça do Pará. 

— Seguiu hoje para Barcellos o rev.0 José Joaquim Don- 
teiro, illustrado parocho da freguezia de St." Maria de Galle- 
gos, d'aquelle concelho. 

InstiCilto Branco Ho- > que por qualquer forma au- 
drlgues. -Examcs of- ! xiliem a manutenção destas 
ficiaes dos aiuninos | casas de ensino especial e de 
cegos. beneficência. 

Terminaram no dia 20 de 
agosto, na Escola Oflicial de 
Cascaes, os exames de ins- 
trucção primaria do 2."grau, 
oito alumnos d^ste Institu- 
to, que tem a sua nova séde 
cm edifício proprio, no Es- 
toril ; 

Jose Carvalho, de Alem- 
quer, José Castro, de Cas- 
caes, Ignacio Cotrecha, de 
Panoias, Carlos Agostinho, 
de Santarém, Palmira Men- 
des, de Lisboa, José Duarte 
Elias, de Sabóia, Serafim 
João, de Messines e Fran- 
cisco Martins, de Chaves, 
obtendo distineção estes úl- 
timos quatro alumnos. 

Além d'estes fizeram n'es- 
ta epocha exames singulares 
de Portuguez, corresponden- 
tes ao 5.° anno dos iyceus, 
no lyccu Passos Manuel, de 
Lisboa, quatro alumnos ce- 
gos, dos quaes dois obtive- 
ram distineção; um outro 
alumno fez exame de ins- 
trucção primaria de i.0grau 
e outro obteve distineção e 
louvor no exame do Curso 
de Musica, que fez no Con- 
servatório de Lisboa. 

Ao todo, os alumnos cegos 
d'cste Instituto fizeram este 
anno 14 exames e alcança- 
ram 7 distineções. 

Estes resultados obtidos 
com o ensino dos cegos, e 
comprovados officialmente, 
mostram á evidencia que a 
privação do orgão visual não 
impede que as crianças ce- 
gas possam receber instruc- 
ção como as que teem vista. 

Mas geralmente as crian- 
ças cegas são pobres e ne- 
cessitam de ser educadas em 
estabelecimentos especiaes 
tão úteis á sociedade como o 
Instituto Branco Rodrigues. 

São por isso dignas de be- 
nemerência todas as pessoas 

   

Oâ cá a medalha 1 

Dão-se alviçaras a quem 
for capaz de dizer quando é 
que o aCcrreio» entrega a 
famosa medalha ao sr. Ma- 
thias, quer ella seja de ouro, 
prata ou mesmo de metal. 

—— 

doreroador civil 

O snr. ministro do inte- 
rior nomeou governador ci- 
vil d'este districto o chefe 
do gabinete da presidência 
do governo, i.0 tenente da 
administração naval, sr. Gui- 
lherme Rodrigues. 

—— 

Auditor 
administrativo 

Foi reconduzido no logar 
de auditor administrativo de 
este districto, o sr. dr. Ma- 
noel Thomaz Pereira Pimen- 
ta de Castro. 

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari 
n!ia Peitoral Ferruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado. 
E1 também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

Agríiikiiiiciilí) 

Os abaixo assignados,sum- 
mamente penhorados para 
com todas as pessoas que se 
dignaram cumprimental-os 
por occasião do fallecimento 
de seu chorado pae, sogro e 
avô, José Augusto Alves, e 
ainda pára com aqucllas que 
acompanharam o seu cada-r 
ver á ultima morada, veem 
por este meio testemunhar- 
Ihes o seu maior reconheci- 
mento por tão grande prova 
de gratidão. 
. Chaviães, 20 d^gosto de 
1914. 

Annibal José Alves 
Olívia Isabel Rodrigues Al- 

ves 
Alberto Raymundo Alves 
Amavelia de Jesus Alves 
Lucinda dos Santos Alves 
Maria de Lourdes Álves 
Ermelinda de Jesus Alves 

Abertura da caça 

O «Diário» publica o de- 
creto determinado que a 
abertura da caça da perdiz 
n'este districto seja este an- 
no fixada para o dia i.0 de 
outubro. 
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IMIIELG^ÇO 

PTeste estabelecimento de onrivesaria encontra-se um 
grande sortido de cordões, cadeias, trancelius, broches, 

è anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos 
9 de praia proprios para brindes, etc.. 

Obras recebidas directamente da fabrica. 

vfjrv-ijrv- 

PREÇOS MODICOS 

Fazcni-se concertos de ouro e prata 

GRAND PRIX 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 190«. 

Xarope Peitoral James 
Pnmiado cora madalhaa da oura uai atposttfasi Liaboa 1888, 

Paris 1889, Beism 1803, 
Aiuara 1894, Londres 1904, Rio da Janeiro 1908, alo. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como; tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal o pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
BraZÍl. 1 VENDA EM TODAS AS FAAMACIAS. 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.* 
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Ourivesaria e relojoaria IMÃO 

—DÉ— 

Rua Aíova do Commcrcio 

—* MONSÃO *— 

N'este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado soitido de objectos 
d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos,!, ditos de sala e meza e 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, relógios d^lta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
relogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem neutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimado1? freguezes. 

Preços os mais modlcos. 

a machina de costura mais 
perfeita, mais sólida e mais 

barata em todo o mundo. Vcnde-se n^sta casa. 
i^WERTHEIIfl 
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OVAÍS 

í: 

Cas:os—tinalhas, tinalhões e 
toneis—vende 
João da Cunha Moraes. 

Raphael Paulo Fernandes 
fáz publico que vende a sua 
casa de morada, com rocios, 
sita ao 'argo dr. Antonio 
Luiz Gomes (antiga feira do 
gado) e hortas cjue possue 
no Caneiro, d'esta vllla. 

Para tratar com o seu 
proprietário. 

IDIE 

^.nloniff Joaquim > 

v. 

í, 
N^ste estabelecimento encontram-se todos os f, 

generos de mercearia. Especialidade em chá, café, í 
assucar refinado e azeite, com i 1/.i grau de aci- £.. 
dez. • t 

Fazendas próprias para a estação de inverno; ,' •" 
completo sortido em fazendas de lã e algodão; co- f " 
bertores, desde 55o reis a 3^5oo reis; uma grande r 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- ■{ " 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- r ' 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas ' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- , ' 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- 
certos e instrucções, grátis. f 

1 

Vender multo e ganhar pouço é o sys 
tema adoptado na 
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Rua de gçlcro, I4?-liISBOA 

GllâBiraEUciE LTBEiranU d í lín dlTBE* IdElíBSUT: 

pURIVESAÍJIA E RE- 

LOJOARIA /VlAIA 

PRAÇA DE DEU-LA-DEU 

—HMONSÃOH— 

Grande sortido em objectos de ouro e prac. 
Sortido completo em objectos de ourives 

ria, Relogios paya homem e senhora, assim r 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

r> 
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Treços ócm competência P 

m. 

laenHEniEJiSEnE: 
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Esta ofOclna, de que é director C-aspar F. K»di-8i:ucs, 

eucarrega-sc de todos os trabalhos typographieos, 
como jornaes, livros, cartazes, progranunas para 

theatros, mappas, cartas fúnebres, niemaraaduns. bâihe- 
tes para rifas, facturas, participações de casamento, re- 
cibos para confrarias e juntas de parochia, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 

€ 
■ ! •A.HTO.ES DE LUXO 

-í 
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Desde 60c " 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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COLCHOARIA 
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Transações com objectos de 
jnetais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Uua da Picaria, OO 

PORTO 
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Francisco M. da Cosia e Silva 
■ROFFU-btahio 

DA 
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SAPATABli CBSTBAli 
EM 

vaeei^ça uo laaxiío 
Raia do Conselheiro Topes da Kilva 
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Farima Peitoral Ferruginosa 
ila Farmacla Franco 

Esta farinha é um precioso niedlca- 
a acção tónica reconslitu- 
reconhccldo proveito nas 

cas, de constituição fraca, e, cm geral, que carecera de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tao, utilíssimo para pessoas de estomãgo 

convalescentes. 
eí.r 
autorizado e pre- 

Pedro Franco & 0 
DEPOSITO GERAI. 
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Esta 

N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras ecreanças, sendo de notar que d solides, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou d SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram, 

NVsta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também R»-- 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 
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FÇJAOADA KM 188© 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazomçtros para produzir gaz ace- 
leno. 
0 triumphanle apparelho automático sem rival, è 

iperior a todos os systeraas atè hoje conhecidos, 
viioto de perigos, de funccionameuto absolutamente 
irautido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 

;iicidade. segurança e economia. 
Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 

' ds geradores, podendo servir para illumiuação de 
•asas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canaHsações para 
•gua ou gaz era qualquer terra dc paiz e da compra 
1 • tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
-ofios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
oara o que tem correspondência directa com as mais 
nportantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
Mia arte, por mais dilfictl que seja, tanto em metaes 

•■■'ino em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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Jmupm límoto gilra 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal. —LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 
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OFFICINAS: ii, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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CAlSSiS 

CM.Ãy ae 

Praça da RcpnblSea 

MELGAÇO 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos fregnezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. F 
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N'este muito acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creança; chapéus, guarda soes em sêda, prelos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e pin- 
gas, pára homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos' proprios para 
premias; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licôres. 

Preços sem competência. 
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pS MAIS ECONOMICOS5 

RESISTENTES 
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TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MOTORES «KM VATfc-lJTA8 
KNETGTH 

Representantes para 
Portiigial e Rrazil 

(Easat, Jrmão & (l[. 
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Garage Minçjrva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 


